
2º DOMINGO DO 
ADVENTO

Animador: A liturgia do segundo domin-
go do Advento, através da pregação de 
João Batista, constitui um veemente 
apelo ao reencontro do ser humano com 
seu Criador; à conversão. Deus, fonte de 
ternura e compaixão, está sempre dis-
posto a nos oferecer inícios de boas 
novas grávidas de liberdade, novos reco-
meços e horizontes intermináveis de 
vida. Neste tempo de espera vigilante e 
operosa para a celebração do Natal do 
Senhor, a Igreja nos recorda que preparar 
a vinda de Jesus exige transformação 
radical da nossa vida, dos nossos valores 
e da nossa mentalidade.

Eis que de longe vem o Senhor,
para as nações do mundo julgar,
e os corações alegres estarão,
como numa noite em festa a cantar.

1. Mas, Senhor, o que fizeste?
Por que teu amor se agasta?
Derrubaste as suas cercas,
todo mundo agora passa,
cada um invade e rouba,
quebra os ramos e devasta.

2. Senhor Deus, ouve, escuta:
do teu povo és o Pastor,
do teu trono de bondade
faze-nos ver o esplendor.
Teu poder desperta e vem,
vem salvar-nos, ó Senhor!

PR: Mais uma vez nos encontramos, 
diante da Coroa do Advento para recordar 
o significado deste tempo litúrgico. Hoje 
acendemos a segunda vela, que      
prefigura o tempo de conversão que 
suscita em nós o desejo de preparar os 
caminhos do Senhor.

CANTO 
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Outra vela, na coroa acendemos,
penitentes, nos caminhos do Senhor. 
Consolando os aflitos, busquemos
novos céus e nova terra, com ardor!

Meus  irmãos,  penitência  e oração
Arrumemos  nossa  casa co'alegria!
Logo  a  ela,  o  Senhor  vai chegar  
pelo  ventre  imaculado  de Maria.

PR.: Oremos: Senhor, acendemos a 
segunda vela desta Coroa para que   
possamos preparar nossos corações para 
o advento do Vosso Filho. Protegei-nos, 
ó Deus, dos maus costumes e inflamai 
nossos corações a uma contínua      
conversão de vida, para que, servindo-vos
em nossos irmãos, fujamos das trevas 
do pecado e, instruídos pelo próprio 
Salvador, corramos ao seu encontro com 
nossas lâmpadas acesas. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

AS.: Amém!

PR: O Senhor disse: “Quem dentre de vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos    
pecadores e perdoemo-nos mutuamente 
do fundo do coração.

PR: Senhor,  que  vindes  visitar  vosso  
povo na  paz,  tende  piedade  de  nós. 
PR: Cristo, que vindes salvar o que   
estava perdido,  tende  piedade  de  nós. 
PR: Senhor,  que  vindes  criar  um  
mundo novo,  tende piedade de nós. 

AS: Senhor,  tende  piedade!  
Cristo,  tende piedade  de  nós.  
Senhor,  piedade, piedade de nós. (2x).

PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

AS: Amém.

PR: Ó Deus todo-poderoso e cheio de 
misericórdia, nós vos pedimos que 
nenhuma atividade terrena nos impeça de 
correr ao encontro do vosso Filho, mas, 
instruídos pela vossa sabedoria, partici-
pemos da plenitude de sua vida. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

AS: Amém.

   Leitura do Livro do Profeta Baruc. 
1Despe ó Jerusalém, a veste de luto e de 
aflição, e reveste, para sempre, os    

         adornos da glória vinda de Deus. 
2Cobre-te com o manto da justiça que 
vem de Deus e põe na cabeça o diadema 

3da glória do Eterno. Deus mostrará teu 
esplendor, ó Jerusalém, a todos os que 

4estão debaixo do céu. Receberás de 
Deus este nome para sempre: “Paz-da-

  5justiça e glória-da-piedade”. Levanta-te, 
Jerusalém, põe-te no alto e olha para o 
Oriente! Vê teus filhos reunidos pela voz 
do Santo, desde o poente até o levante, 
jubilosos por Deus ter-se lembrado deles. 
6Saíram de ti, caminhando a pé, levados 
pelos inimigos. Deus os devolve a ti, 
conduzidos com honras, como príncipes 

7reais. Deus ordenou que se abaixassem 
todos os altos montes e as colinas   
eternas, e se enchessem os vales, para 
aplainar a terra, a fim de que Israel    
caminhe com segurança, sob a glória de 

8Deus. As florestas e todas as árvores 
odoríferas, darão sombra a Israel, por 

9ordem de Deus. Sim, Deus guiará Israel, 
com alegria, à luz de sua glória, manifestando
a misericórdia e a justiça que dele     
procedem. Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

R. Maravilhas fez conosco o Senhor,
exultemos de alegria!

1Quando o Senhor reconduziu nossos 
cativos,*
parecíamos sonhar;
2aencheu-se de sorriso nossa boca,*
bnossos lábios, de canções. R.

cEntre os gentios se dizia: “Maravilhas*
dfez com eles o Senhor!”
3Sim, maravilhas fez conosco o Senhor,*
exultemos de alegria! R.
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5veredas. Todo vale será aterrado, toda 
montanha e colina serão rebaixadas; as 
passagens tortuosas ficarão retas e os 
caminhos acidentados serão aplainados. 
6E todas as pessoas verão a salvação de 
Deus’”. Palavra da Salvação.

AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do   
Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos;     
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja Católica;
na comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da  
carne; na vida eterna. Amém.

Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Irmãos e irmãs caríssimos, Deus 
vem realizar na humanidade o seu reino 
de justiça e de paz. Rezemos com confi-
ança:

AS: Vinde, Senhor, salvar vosso povo!

1. Pela Igreja de Deus: para que, movida 
pelo convite de João Batista, renove seu 
impulso missionário e afaste de si tudo o 
que impede o cumprimento da missão 
evangelizadora, é o que vos pedimos. 
2. Pela nossa comunidade: para que 
saiba se preparar para o Natal com 
gestos de par t i lha, de doação e 
despojamento, é o que vos pedimos.
3. Pelos discípulos e discípulas de Cristo: 
para que tri lhando o caminho da 
conversão apontem novos caminhos 
para a humanidade, é o que vos pedimos.
4. Por todos os doentes de nossa 
comunidade: para que experimentem a 
graça da divina consolação pela nossa 
proximidade e oração, é o que vos 
pedimos.

PR: Senhor, nosso Deus, que não 
cessais de chamar à conversão os que 
foram batizados na água e no Espírito 
Santo, fazei-nos acolher com verdadeira 

4Mudai a nossa sorte, ó Senhor,*
como torrentes no deserto.
5Os que lançam as sementes entre 
lágrimas,*
ceifarão com alegria. R.

6Chorando de tristeza sairão,*
espalhando suas sementes;
cantando de alegria voltarão,*
carregando os seus feixes! R.

Leitura da Carta de São Paulo aos   
4Filipenses. Irmãos: Sempre em todas as 

minhas orações rezo por vós, com   
5alegria, por causa da vossa comunhão 

conosco na divulgação do Evangelho, 
6desde o primeiro dia até agora. Tenho a 

certeza de que aquele que começou em 
vós uma boa obra, há de levá-la à     
perfeição até ao dia de Cristo Jesus. 
8Deus é testemunha de que tenho     
saudade de todos vós, com a ternura de 

9Cristo Jesus. E isto eu peço a Deus: que 
o vosso amor cresça sempre mais, em 
todo o conhecimento e experiência, 
10para discernirdes o que é o melhor. E 
assim ficareis puros e sem defeito para o 

11dia de Cristo, cheios do fruto da justiça 
que nos vem por Jesus Cristo, para a 
glória e o louvor de Deus. Palavra do 
Senhor.

AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Preparai o caminho do Senhor, endireitai 
suas veredas. Toda a carne há de ver a 
salvação do nosso Deus.  

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
AS: Glória a vós, Senhor.
1No décimo quinto ano do império de 
Tibério César, quando Pôncio Pilatos era 
governador da Judéia, Herodes adminis-
trava a Galiléia, seu irmão Filipe, as 
regiões da Ituréia e Traconítide, e Lisânias 

2a Abilene; quando Anás e Caifás eram 
sumos sacerdotes, foi então que a   
palavra de Deus foi dirigida a João, o filho 

3de Zacarias, no deserto. E ele percorreu 
toda a região do Jordão, pregando um 
batismo de conversão para o perdão dos 

4pecados, como está escrito no Livro das 
palavras do profeta Isaías: “Esta é a voz 
daquele que grita no deserto: ‘preparai o 
caminho do Senhor, endireitai suas   

fé Aquele que João Batista anunciou com 
a palavra e a vida. Por Cristo Senhor nosso.

AS: Amém.
Louvor e Ação de Graças.

Ver número 25 deste folheto

A nossa oferta apresentamos no altar
E te pedimos: Vem, Senhor, nos libertar!

1. A chuva molhou a terra
O homem plantou um grão,
A planta deu flor e frutos,
Do trigo se fez o pão.

2. O homem plantou videiras,
Cercou-as com seu carinho.
Da vinha brotou a uva,
Da uva se fez o vinho.
3. Os frutos de nossa terra
E as lutas dos filhos teus,
Serão, pela tua graça,
Pão vivo, que vem dos céus.

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

PR: Recebei, ó Deus, essas oferendas que 
escolhemos entre os dons que nos destes, 
e o alimento que hoje concedeis à nossa 
devoção torne-se prêmio da redenção
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação louvar-vos e 
bendizer-vos, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, princípio e fim 
de todas as coisas. Vós preferistes  
ocultar o dia e a hora em que Cristo, 
vosso Filho, Senhor e Juiz da História, 
aparecerá nas nuvens do céu, revestido 
de poder e majestade. Naquele tremendo 
e glorioso dia, passará o mundo presente 
e surgirá novo céu e nova terra. Agora e 
em todos os tempos, ele vem ao nosso 
encontro, presente em cada pessoa 
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humana, para que o acolhamos na fé e o 
testemunhemos na caridade, enquanto 
esperamos a feliz realização de seu  
Reino. Por isso, certos de sua vinda 
gloriosa, unidos aos anjos, vossos  
mensageiros, vos louvamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

AS:  Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus ✠ 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Todas as vezes que comemos deste 
p ã o  e  b e b e m o s  d e s t e  c á l i c e , 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

PR: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR:  E nós vos supl icamos que, 
par ticipando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.

AS: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PR: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, e todos os 
ministros do vosso povo.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PR: Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

PR: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

AS: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 

Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre  
convosco.

AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o  
pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

Vigiai, vigiai, eu vos digo
Não sabeis qual o dia ou a hora.
Vigiai, vigiai eu repito
Eis que vem o Senhor
Em sua glória! (bis)

1. Foste amigo antigamente
Desta terra que amaste,
Deste povo que escolheste;
Sua sorte melhoraste,
Perdoaste seus pecados,
Tua raiva acalmaste.

2. Vem de novo restaurar-nos!
Sempre irado estarás,
Indignado conta nós?
E a vida não darás?
Salvação e alegria,
Outra vez não nos trarás?

3. Escutemos suas palavras
É de paz que vai falar;
Paz ao povo, a seus fiéis,
A quem dele se achegar.
Está perto a salvação
E a glória vai voltar.

4. Eis: Amor, Fidelidade
Vão unidos se encontrar,
Bem assim, Justiça e Paz
Vão beijar-se, e se abraçar.
Vai brotar Fidelidade
E Justiça se mostrar.

PR: Alimentados pelo pão espiritual, nós 
vos suplicamos, ó Deus, que, pela nossa 
par ticipação nessa Eucaristia, nos    
ensineis a julgar com sabedoria os    
valores terrenos e colocar nossas     
esperanças nos bens eternos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
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AS: Amém.

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Que o Deus onipotente e misericordioso
vos ilumine com o advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja volta esperais,
e derrame sobre vós as suas bênçãos. 

AS: Amém!

PR: Que durante esta vida ele vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança,  
solícitos na caridade.

AS: Amém!

PR: Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recompensa-
dos com a vida eterna, quando vier de novo 
em sua glória.

AS: Amém!

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

Se o ministro não for Sacerdote ou Diácono,
invocando a bênção de Deus, persigna-se, 

dizendo.

PR: todo-poderoso, Pai e Filho e O Senhor 
Espírito Santo nos abençoe e nos guarde.

AS: Amém.

1. Senhor, vem salvar teu povo
das trevas da escravidão!
Só Tu és nossa esperança,
és nossa libertação.

Vem, Senhor, 
vem nos salvar!
Com teu povo vem caminhar! (Bis)

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

1. De mãos estendidas
Ofertamos o que de graça recebemos

1. A natureza tão bela,
Que é louvor, que é serviço;
O Sol que ilumina as trevas,
Transformando-as em luz;
O dia que nos traz o pão
E a noite que nos dá repouso;
Ofertamos ao Senhor
O louvor da criação

Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor. O 
ministro extraordinário da Eucaristia dirige-se ao  
lugar onde se conserva a Eucaristia, toma o 
cibório ou recipiente com o Corpo do Senhor, 
coloca-o sobre o altar e faz genuflexão. NESTE 
MOMENTO NÃO SE FAZ ADOÇÃO AO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO, após o canto ou oração reza-se a 
oração do Pai Nosso.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

O Pão da Vida, a Comunhão, 
nos une a Cristo e aos irmãos. 
E nos ensina abrir as mãos 
para partir, repartir o pão. (bis)

1. Lá no deserto a multidão 
com fome segue o Bom Pastor. 
Com sede busca a nova palavra: 
Jesus tem pena e reparte o pão.

PR: É muito bom te louvar, ó Deus bondo-
so e fiel! Desde o começo do mundo, tu te 
revelaste aos antigos pais e mães da 
nossa fé como Deus santo e amigo da 
humanidade. Por meio dos profetas, 
falaste ao povo da primeira aliança e tua 
palavra se cumpriu em Jesus teu Filho 
amado, a quem esperamos.

AS: Nós vos louvamos com todo o nosso 
amor e vos damos graças neste santo 
louvor!

PR: João Batista, lá no deserto, apontou 
para nós o Messias e deu testemunho de 
sua luz. Maria, recebendo o anúncio do 
anjo, ficou grávida do Verbo. Hoje, teu 
povo reunido em louvação é sinal de que 
teu reino está chegando. Acolhe nosso 
desejo de sermos unidos em Jesus  
Cristo e de vermos brilhar em nossa 
humanidade o esplendor da sua luz.

AS: Nós vos louvamos com todo o nosso 
amor e vos damos graças neste santo 
louvor!

PR: Reunidos em louvação, nós vos 
damos graças pela preparação deste 
Natal, sinal do vosso Reino realizado em 
Jesus, que fará brilhar vossa luz para a 
humanidade.

AS: Nós vos louvamos com todo o nosso 
amor e vos damos graças neste santo 
louvor!

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e   
vínculo de união fraterna, rezemos,  
juntos, como o Senhor nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

*Canto de Comunhão e Oração depois da 
Comunhão, ver número 19 e 20 deste folheto.
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